
Prêmio Hely Lopes Meirelles do Gestor Público 
Eficiente 

  

● Instituído pela Resolução nº 23, de 14 de dezembro de 2017, o Prêmio Hely 

Lopes Meirelles do Gestor Público eficiente premia, anualmente, gestores 

públicos municipais com destaque na implementação de projetos de 

aprimoramento da gestão nas Secretarias Municipais e Subprefeituras, 

cabendo a cada Secretário(a) e/ou Subprefeito(a) indicar um projeto, de seu 

órgão, para concorrer. 

● Concorrem esse ano, devido à situação pandêmica vivida até então, os 

projetos iniciados, em andamento, ou finalizados entre 01/01/2019 e 

31/12/2019, bem como aqueles iniciados, em andamento, ou finalizados entre 

01/01/2020 e 31/12/2020, sendo então dois prêmios, entregues na mesma 

solenidade. 

  

—> Quem foi Hely Lopes Meirelles? 

  

Hely Lopes Meirelles (Ribeirão Preto, 5 de setembro de 1917 — São Paulo, 4 de 

agosto de 1990) foi um jurista, advogado, magistrado e professor brasileiro. É 

largamente reconhecido como um dos principais doutrinadores do Direito 

Administrativo e do Direito Municipal brasileiro, sendo autor de obras consideradas 

seminais nessas áreas. 

Foi secretário do Interior, de Segurança Pública e da Justiça do Estado de São 

Paulo durante o governo Abreu Sodré. 

  

Formação 



Meirelles nasceu em Ribeirão Preto. Quando tinha pouco mais de um ano, ficou 

órfão de mãe, e foi educado pelos avós paternos em uma fazenda na cidade de 

Fartura, no sul do Estado de São Paulo, e foi depois para a capital, realizando o 

curso secundário no Colégio Rio Branco, onde fez várias amizades duradouras, 

entre as quais o futuro governador Abreu Sodré. 

Cursou a Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, tendo se formado em 

1942. Iniciou-se na advocacia com alguns amigos e pouco depois casou-se com 

Consuelo Celidônio Meirelles. 

  

Magistratura e cargos políticos 

Ingressou na magistratura do estado de São Paulo como juiz de direito em 1947. 

Em sua primeira comarca, Ituverava, sofreu um atentado após determinar a prisão 

preventiva de um rico fazendeiro, sendo gravemente ferido por três tiros disparados 

pelo réu. Atuou, posteriormente, nas comarcas de São Carlos e da capital paulista, e 

chegou a compor o Tribunal de Alçada Cível de São Paulo. Aposentou-se como 

magistrado em 1965. 

Em 1967, foi nomeado secretário de Estado do Interior pelo governador Abreu 

Sodré. A equipe de seu gabinete incluiu os juristas José Afonso da Silva, Hélio 

Quaglia Barbosa e Adilson de Abreu Dallari. No ano seguinte foi nomeado, a 

contragosto, secretário de Estado de Segurança Pública. Em 1969, mudou 

novamente de pasta, tornando-se secretário de Estado da Justiça, função que 

desempenhou até o ano seguinte. Após sua saída do governo paulista, regressou à 

advocacia, passando a atuar como consultor e parecerista. 

Foi convidado pelo presidente Ernesto Geisel para o cargo de ministro do Supremo 

Tribunal Federal, porém não aceitou. 

  

Carreira acadêmica 



Em sua carreira acadêmica, foi professor universitário em 1955 na Escola de 

Engenharia de São Carlos (USP), no curso de administração municipal onde, 

baseado nas suas aulas, escreveu os livros Legislação para Engenheiros, Arquitetos 

e Urbanistas (Coletânea de Leis Anotada) e Direito de Construir, editado em 1961. 

Defendeu tese A Competência Estatal para o Planejamento Urbanístico em São 

Carlos, São Paulo em 1960, e aprovada pelo I Congresso Brasileiro de Urbanismo, 

realizado no Recife, em 1961. 

Em 1967, já aposentado, elaborou um anteprojeto de lei orgânica do município de 

São Paulo. A estrutura do projeto foi adotada pelo município, e serviu de base para 

diversos outros municípios em todo o país. 

Recebeu diversas homenagens, tanto em vida quanto póstumas. Dentro da área da 

Justiça, foi considerado um dos "Brasileiros do Século" em edição especial da 

revista Istoé. 

Outra festejada obra do jurista é o livro Mandado de Segurança, com mais de 30 

edições publicadas, no qual aborda outros temas de direito processual 

constitucional. 

  

MAIS INFORMAÇÕES SOBRE HELY LOPES MEIRELLES: 

http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rda/article/viewFile/46758/46388 

  

—> O que é Gestão Pública? 

  

A Gestão Pública consiste na aplicação de teorias da ciência da administração no 

gerenciamento das instituições do governo, utilizando conhecimentos sobre 

regulamentações legais específicas e técnicas modernas de gestão. 



Os órgãos públicos são organizações do Estado que existem para fornecer à 

população subsídios para a sua sobrevivência: alimentação, educação, transporte, 

segurança, saúde e saneamento básico. Dentro desse contexto, a Gestão Pública 

aparece como um importante instrumento de acompanhamento e supervisão dos 

serviços prestados por esses órgãos. 

A carreira de Gestão Pública é voltada para a administração das instituições 

governamentais federais, estaduais e municipais. Assim, o gestor público, durante 

sua formação, desenvolve habilidades e conhecimentos específicos para gerir com 

eficiência os recursos disponíveis, coordenando os órgãos e entidades públicos e 

prezando sempre pelos benefícios e interesses da sociedade. 

  

—> Para os fins do prêmio, considera-se gestor público: 

I - O prefeito do Município de São Paulo; 

II - Os subprefeitos do Município de São Paulo; 

III - Os secretários municipais do Município de São Paulo; 

IV - Os presidentes de Empresas Públicas Municipais; 

V - Os diretores e demais representantes de Autarquias Municipais; 

VI - Os diretores e demais representantes de Escolas, Hospitais e demais entidades 

públicas do Município de São Paulo. 


